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RESUMO 

Objetivo: avaliar de forma quantitativa e qualitativa as informações disponíveis em um sítio de compartilhamento de vídeos sobre o uso 
da própolis na doença periodontal. Metodologia: A busca virtual foi realizada durante setembro e outubro de 2021, por apenas um 

examinador previamente treinado utilizando as expressões relacionadas ao tema: “própolis e doença periodontal” no YouTubeTM 

Resultados: Foram encontrados 257 vídeos. A estratégia de pesquisa considerou a opção da análise dos 100 primeiros vídeos de forma a 
incluir informações relacionadas às propriedades e finalidades terapêuticas da própolis, utilizando critérios de inclusão e exclusão para a 

seleção dos vídeos. No entanto, somente 15 vídeos foram eleitos de acordo com o propósito do estudo. Foi realizada a avaliação da 
qualidade dos vídeos por meio do instrumento DISCERN, onde 12 vídeos foram considerados úteis, com a média de 326.123,85 

visualizações. Somente um vídeo foi classificado como excelente e sete como bons. Conclusão: Os vídeos sobre o uso da própolis na 

doença periodontal foram considerados no aspecto utilidade com baixa representação, o que torna possível sinalizar que vídeos disponíveis 
em temáticas em saúde devem ser visualizados com criticidade. Do mesmo modo, há a necessidade da realização de mais estudos que 

ratifiquem o uso da própolis na doença periodontal. 

 Palavras-chave: Própolis; Doença periodontal; Gengivite 

  ABSTRACT 

Objective: quantitatively and qualitatively evaluate the information available on a video sharing site about the use of propolis in 

periodontal disease. Methodology: The virtual search was carried out during September and October 2021, by only one previously trained 
examiner using the expressions related to the theme: “propolis and periodontal disease” on YouTubeTM Results: 257 videos were found. 

The research strategy considered the option of analyzing the first 100 videos in order to include information related to the properties and 

therapeutic purposes of propolis, using inclusion and exclusion criteria for the selection of videos However, only 15 videos were selected 
for the purpose of the study. The quality of the videos was evaluated using the DISCERN instrument, where 12 videos were considered 

useful, with an average of 326.123,85 views. Only one video was classified as excellent and seven as good. 

 Conclusion: The videos on the use of propolis in periodontal disease were considered in terms of utility with low representation, which 

makes it possible to indicate that videos available on health topics should be viewed critically. Likewise, there is a need for further studies 

to confirm the use of propolis in periodontal disease. 

Keywords: Propolis; Periodontal disease; Gingivitis 
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INTRODUÇÃO  

 

A doença periodontal é uma doença inflamatória muito comum no mundo todo 

(KASSELBAN et al. 2017), que pode estar limitada apenas a gengiva, sendo chamada de 

gengivite, ou estar relacionada à uma destruição tecidual mais grave, a Periodontite, que nos 

casos mais avançados pode levar a perda dentária (CASTRO & DAMACENA, 2018). O 

percentual da gengivite que atinge a população mundial corresponde a cerca de 80%, 

enquanto a periodontite aflige de 5% a 30% da população adulta (BATISTA e CATÃO, 

2019). Em ambas há um desequilíbrio provocado pela ação local das toxinas microbianas e 

a resposta inflamatória do paciente. Com a compreensão do papel dos microrganismos no 

desenvolvimento da doença periodontal, diversas formas de tratamento têm sido utilizadas 

visando a resolução do quadro inflamatório com a remoção bacteriana e dos fatores propícios 

a sua retenção (BATISTA e CATÃO, 2019).  

Na verdade, o pressuposto básico da terapia periodontal é controlar o biofilme bucal 

visando a redução dos microrganismos com potencial de periopatogenecidade (CASTRO e 

DAMACENA, 2018), e no que tange aos tratamentos alternativos, VANGIPURAM et al. 

(2016) evidenciaram uma crescente busca por produtos naturais visando a redução de 

processos inflamatórios bucais. 

A própolis é definida como um produto de características físicas resinosas e 

composição variável, coletada a partir de várias espécies vegetais e que sofre adição de 

secreções. É um medicamento natural comumente utilizado em problemas bucais e de 

orofaringe, popularmente denominado de “antibiótico da natureza” (BOHNEBERGER et al. 

2019), com ação antioxidante, atividades analgésica, anti-inflamatória e antimicrobiana 

(PINTO et al. 2011; ALELUIA et al. 2015; MACHADO et al. 2016). Tem sido adicionada 

às preparações e formulações de pastas de dente, antissépticos, sprays e pastilhas bucais 

objetivando a redução da resposta inflamatória das afecções bucais e doenças periodontais 

(BOHNEBERGER et al. 2019). 
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Estudos indicam que a aplicação subgengival, associada ao tratamento periodontal 

convencional, melhora os parâmetros clínicos periodontais (ASSUNÇÃO et al. 2021), além 

de reduzir a carga de  P. gingivalis nas bolsas periodontais (NAKAO et al. 2020), e que o 

uso de enxaguatório bucal com própolis em pacientes com gengivite reduz a inflamação e o 

sangramento gengival. 

Existem várias maneiras de se obter informações relacionadas às doenças e seus 

tratamentos através da “internet” que é uma forma de comunicação com o público 

extremamente poderosa. Vídeos do YoutubeTM contêm informações sobre hábitos orais, 

visando modular a postura dos pacientes de forma profícua diante das decisões frente aos 

tratamentos (ABUKARAKY et al. 2018), embora seja recomendado aos pacientes cautela 

na utilização da rede social como fonte de informação (SIMSEK et al. 2020), pois podem 

amplificar a automedicação (BADUY, 2013). De fato, vídeos com conteúdo odontológico 

na “internet” costumam ser destituídos de informações qualitativas e quantitativas com 

gênese em fontes científicas (ABUKARAKY et al. 2018), além do fato de que vídeos do 

YouTube podem modular a atitude dos pacientes no poder decisório de tratamentos 

dentários. Diante do que foi exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar de forma 

quantitativa e qualitativa as informações disponíveis em um sítio de compartilhamento de 

vídeos, o YouTubeTM sobre o uso da própolis na doença periodontal, verificando se estão 

alinhadas com as descrições científicas atuais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 O estudo foi realizado através da identificação de vídeos publicados em português 

para análise na plataforma YouTubeTM (https://www.youtube.com/). Com esta finalidade 

foram selecionados previamente termos e expressões como: “própolis e doença periodontal” 

que foram utilizados como estratégia de busca. No website dos descritores em ciências da 

saúde (DeCS - https://decs.bvsalud.org/), os termos doença periodontal e própolis aparecem 

como termos alternativos, sendo inicialmente identificados como doenças periodontais e 

própole, enquanto os outros foram identificados na íntegra. 

Inicialmente foi realizada uma busca com os 20 primeiros vídeos de cada estratégia 

a fim de avaliar a concordância intra-observador e treinamento do pesquisador quanto às 
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características gerais dos vídeos através do teste Kappa que teve como resultado o valor de 

0,815 (concordância perfeita).  

Todos os vídeos tiveram como foco o uso da própolis associada a doença periodontal 

de forma a incluir informações relacionadas às propriedades e finalidades terapêuticas da 

própolis. Tendo como base um estudo publicado anteriormente, a estratégia de pesquisa 

considerou a inviabilidade de revisão de milhares de vídeos identificados em buscas nesse 

sítio de compartilhamento, e a opção foi focar nos primeiros 100 vídeos (DELLI et al. 2016) 

de cada pesquisa, em ordem sequencial selecionando o total de vídeos que são apresentados 

neste sítio. 

A seleção foi realizada no período de setembro a outubro de 2021 por um dos autores 

deste estudo, sendo este o único avaliador, especialista em periodontia. O estudo não 

necessitou de aprovação pelo comitê de ética em pesquisa em humanos, uma vez que foi 

realizada a análise das informações disponíveis nos vídeos. 

Quaisquer vídeos que forneciam informações gerais exclusivamente sobre doenças 

periodontais, tratamento, descrições de técnicas cirúrgicas ou pesquisa com animais, ou links 

para vídeos que não funcionavam, ou com som de baixa qualidade, foram excluídos da 

análise após visualização prévia. 

Os dados foram coletados quanto: ao tempo de duração dos vídeos, assuntos 

abordados, número de visualizações, e número de quantos indivíduos marcaram como 

“gostei”.  

Posteriormente, o conteúdo do vídeo selecionado foi baseado na metodologia 

descrita por DELLI et al. (2016): (a) Útil: o vídeo continha informações cientificamente 

sólidas sobre o uso da própolis na doença periodontal; (b) Enganoso, contendo informações 

não adequadas e sem comprovações científicas sobre o uso da própolis na doença 

periodontal; (c) Experiência pessoal do uso da própolis associado a doença periodontal e a 

saúde bucal. Em seguida, a qualidade de cada vídeo foi avaliada por meio do instrumento 

DISCERN (CHARNOCK et al. 1999, DELLI et al. 2016), que consiste em um roteiro de 

cinco perguntas para avaliação das informações disponíveis nos vídeos. Os vídeos foram 

classificados segundo a descrição realizada por BERNARD et al. 2007 e DELLI et al. 2016, 

utilizando a Global Quality Scale (GQS) com as características próprias para cada categoria, 
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em: excelente qualidade (5 pontos), boa qualidade (4 pontos), qualidade moderada (3 

pontos), ruim (2 pontos), e muito ruim (1 ou zero ponto). 

Para análise estatística foi utilizado o software estatístico SPSS 20.0 (Statistical 

Package for the Social Sciences 20.0; IBM, Armonk, NY). A análise descritiva foi realizada 

por distribuição de frequência e porcentagem. E as diferenças entre as categorias de utilidade 

e qualidade para as variáveis foram analisadas pelos testes U de Mann-Whitney e Kruskal-

Wallis. A significância estatística estabelecida foi de 5% (p <0,05). 

 

RESULTADOS 

 

Após a pesquisa dos vídeos disponíveis utilizando os descritores “própolis e doença 

periodontal”, o total de 257 vídeos foi identificado e os 100 primeiros analisados, dois quais 

15 tinham relação com a proposta em questão, sendo que 7 foram caracterizados como 

temática em saúde, 4 do tipo caseiro, 3 como educativo e apenas 1 como reportagem.  

Segundo as categorias descritas sobre a classificação dos vídeos encontrados, a categoria 

temática em saúde foi a mais encontrada e a reportagem a menos descrita (Tabela 1). 

Em relação a frequência de assuntos abordados nos vídeos na busca por “própolis e 

doença periodontal” a maior parte apresentava descrições das propriedades da própolis, 

seguida pela definição da própolis e por último a etiologia da doença periodontal. No que 

diz respeito à fonte dos vídeos, a categoria profissional foi a mais encontrada nos descritores 

“própolis e doença periodontal” seguida pela categoria pessoal. Quanto ao conteúdo, reflete 

a maior aparição de vídeos úteis, porém aparece 1 vídeo enganoso na busca “própolis e 

doença periodontal”. Por último, no que diz respeito à qualidade dos vídeos, a maior 

frequência se deu para os vídeos de boa qualidade, seguida pela excelente qualidade e em 

menor quantidade a má qualidade (Tabela 1). Os vídeos classificados como de qualidade 

ruim e muito ruim foram aqueles que apresentaram informações mínimas ou insignificantes 

quanto ao uso da própolis na doença periodontal. 

 

Tabela 1. Classificação dos vídeos encontrados no YouTubeTM 
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(Continua) 

Classificação dos vídeos sobre Própolis e Doença Periodontal 

(n= 100) 

 Valor 

Absoluto                   

f(n) 

Valor 

Relativo   

(%) 

Temática em Saúde 7 47 

Caseiro 4 27 

Educativo 3 20 

Reportagem 1 6 

Total 15 100 

Assuntos abordados, fonte, classificação e qualidade dos vídeos sobre 

Própolis e Doença Periodontal (n= 100) 

  

Descrições das propriedades da própolis                                                                                                15 100 

Definição de própolis                                                                                      14 93 

Descrição do uso da própolis e outras doenças bucais        14 93 

Tratamento periodontal com a própolis                                                     12 80 

Definição de doença periodontal                                                                   3 20 

Etiologia da doença periodontal                                                                    2 13 

Fonte dos vídeos   

Profissional 7 47 

Pessoal 6 40 

Misto 2 13 

 

 

 

 

(Conclusão) 

Assuntos abordados, fonte, classificação e qualidade dos vídeos sobre 

Própolis e Doença Periodontal (n= 100) 

  

Enganoso 1 7 

Qualidade dos vídeos   
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Excelente qualidade 1 8 

Boa qualidade 7 58 

Qualidade moderada 2 17 

Baixa qualidade (ruim) 2 17 

Má qualidade (muito ruim) 0 0 

Critérios de exclusão   

Sem temática com própolis                                                                                    59 59 

Sem temática com a doença periodontal                                                              23 23 

Viés comercial                                                                                                         27 27 

Sem temática com a doença periodontal e própolis                                            6 6 

Som ruim                                                                                                                3 3 

Duplicado 4 4 

   

Mencionando os critérios de exclusão, observa-se que na busca associada “própolis 

e doença periodontal”, 59 vídeos não possuíam a temática própolis, seguida pela ausência 

da temática da doença periodontal, e uma quantidade considerável de 27 vídeos possuía viés 

comercial (Tabela 1). 

Quando foram comparados os vídeos quanto ao critério de classificação do seu 

conteúdo, a maioria foi categorizada como do tipo útil (Tabela 2). Em seguida, apenas os 

vídeos considerados do tipo útil foram analisados quanto ao critério de confiabilidade (12 

com a temática própolis e doença periodontal) tendo como base as questões adaptadas da 

ferramenta DISCERN. Cabe destacar que a maior parte dos vídeos estava na categoria 

considerada excelente/boa (8/12 vídeos, 66%). E o mesmo ocorreu para as médias das 

visualizações e número de curtidas (Tabela 3). 
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Tabela 2. Classificação do conteúdo dos vídeos selecionados 

   

CONTEÚDO 

  

Própolis e doença periodontal 

(n = 100) 

Útil  

(n=12) 
  

Enganoso  

(n=1) 
  

Experiência  

pessoal (n=2) 
 P  valor 

Duração em minutos       

média (DP) 
15,36 

(17,39) 
 -  

12,21 

(5,89) 
0,715 

       

min – máx 2,27 – 60,56  -  8,04 – 16,38  

       

Visualizações       

média (DP) 
96.039 

(218433,10) 
 -  

155.232 

(200679) 
0,201 

       

min – máx 51 – 624232  -  13.330 – 297.134  

       

Número de “Gostei”       

média (DP) 
8456,66 

(18306,00) 
 -  

18.300 

(23617,36) 
0,201 

       

min – máx 7 - 49000  -  1.600 – 35.000  

Teste de Mann-Whitney. 
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Tabela 3. Classificação de qualidade dos 12 vídeos sobre própolis e doença periodontal  

(Continua) 

QUALIDADE P valor 

 

Excelente 

(n=1#) 

Boa 

(n=7) 

Moderada 

(n=2) 

Baixa 

(Ruim) 

(n=2) 

Baixa 

(Muito 

Ruim) 

(n=0) 

 

Duração em minutos       

mediana [P25; P75] - 

9,55 

[7,25; 41,20] 

 

5,20 

[1,70; 6,10] 

8,25 

[3,75;8,61] 

- 0,419 

       

média (DP) - 20,89 (21,41) 5,20 (4,15) 8,25 (4,58) -  

       

min – máx - 5,11 – 60,56 2,27 – 8,14 5,0 – 11,49 -  
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(Conclusão) 

QUALIDADE P valor 

 

Excelente 

(n=1#) 

Boa 

(n=7) 

Moderada 

(n=2) 

Baixa 

(Ruim) 

(n=2) 

Baixa 

(Muito 

Ruim) 

(n=0) 

 

 

Visualizações       

mediana [P25; P75] - 

913,00 

[87,00; 495209,00] 

641,00 

[1,70;6,10] 

1129,00 

[47,25; 

1646,25] 

- 0,954 

       

média (DP) 
- 163683,71(273242,37) 1641,00 (183,84) 

1129,00 

(1507,55) 
-  

       

min – máx 
- 51,00 - 624232,00 1511,00- 1771,00 

63,00 – 

2195,00 
-  

       

Número de “Gostei”       

mediana [P25; P75] - 

54,00 

[11,00; 46000,00] 

255,00 

[114,75; 267,75] 

141,50 

[48,75; 

163,50] 

- 0,890 

       

média (DP) 
- 14329,71(22754,70) 255,00 (144,24) 

141,50 

(108,18) 
-  

       

min – máx - 7,00 - 49000,00 153,00 – 357,00 65,00-218,00 -  

Teste de Kruskal-Wallis; #Apenas um vídeo foi considerado excelente e este apresentava: 11,21 minutos (como 

tempo de duração), 1.149 visualizações e 379 curtidas. 
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DISCUSSÃO 

 

O presente estudo buscou investigar o conteúdo presente nos vídeos quanto à doença 

periodontal e o emprego da própolis disponíveis no Youtube TM, que é uma ferramenta de 

disseminação de informações, incluindo a saúde. Desta forma, foi realizada a avaliação de 

vídeos por único pesquisador, especialista em periodontia, em que somente os 100 primeiros 

foram considerados, de acordo com a estratégia seguida por DELLI et al. (2016).  

Inicialmente foi realizado um projeto piloto com vídeos de duração de até 4 minutos. 

Contudo, diante do reduzido número de vídeos no âmbito de até 04 minutos, optou-se pela 

seleção dos mesmos sem determinação da duração dos vídeos, semelhantemente às análises 

de OZDEDE e PEKER (2020). Os autores estabeleceram um lapso temporal compreendido 

entre 1 minuto até 97 minutos para os vídeos explorados.  

Somente 15 vídeos estavam relacionados à estratégia de busca e foram selecionados 

por estarem de acordo com o propósito deste estudo. Cabe ressaltar que os recursos 

audiovisuais, como os vídeos no YouTubeTM são de fácil acesso e valiosos para a propagação 

do conhecimento científico em saúde à população, essencialmente quando emitidos por 

profissionais de saúde, gerando informações peculiares e fidedignas (VILLAVERDE et al. 

2020). De fato, os “influenciadores digitais” no âmbito de saúde podem ser considerados 

como “vetores de informações” (SILVA et al. 2021) e alcançar rapidamente vários países 

(SÁ et al. 2018). 

Quantitativamente este estudo levou em consideração alguns aspectos como: duração 

dos vídeos, número de visualizações e de “gostei”. Correlacionando à temática em saúde e 

a influência das mídias sociais e o “gostei”, WOLFF e PEDER (2021) verificaram que as 

mídias sociais propiciam uma forte influência na busca e seleção de produtos e 

medicamentos sem prescrição médica. 

No que se refere à fonte das informações (pessoal, profissional, misto), os vídeos do 

tipo profissional (saúde) tiveram a maior ocorrência (47%). Este fato pode ser considerado 

positivo, pois conteúdos digitais elaborados por leigos costumam impactar negativamente à 

saúde bucal, podendo culminar em prejuízos físicos como lesões na cavidade bucal (SILVA 
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et al. 2021). 

Não se pode deixar de mencionar que as informações contidas na literatura científica 

exercem uma atribuição essencial no uso de produtos naturais, em especial da própolis.  Isto 

se confirma pela ampliação dos medicamentos naturais nas prescrições odontológicas que 

objetivam o controle e o tratamento de inúmeras afecções bucais (GOMES et al. 2020). As 

propriedades da própolis são bem aceitas devido ao potencial terapêutico que engloba o 

efeito analgésico (ALELUIA et al. 2015), além das atividades anti-inflamatória, 

antibacteriana, cicatrizante e antifúngica (MACHADO et al. 2016). 

Outro aspecto importante que deve ser considerado é que neste estudo foi formulada 

a classificação de conteúdo do vídeo em útil, enganoso e experiência pessoal, apresentada 

por SINGH et. al. (2012), e ratificou-se a maior identificação de vídeos do tipo útil, tendo 

somente 1 vídeo categorizado como enganoso.  

É importante mencionar que as informações oriundas de profissionais podem ser 

mais confiáveis e mais valiosas, pois coincidem com a literatura científica e com os 

princípios de habilitação e competência para o exercício profissional de difusão de 

informações essenciais para a saúde dos pacientes. Quanto à viabilidade, BARROS JÚNIOR 

(2019) examinou o comportamento médico na internet através das mídias sociais e afirmou 

que as informações em saúde divulgadas por profissionais seguiam uma retidão científica 

alicerçadas as informações e aos critérios de normatização da atividade profissional por parte 

dos Conselhos de Medicina não restritos ao ambiente hospitalar, de clínicas ou consultórios.   

No que tange aos critérios de exclusão destacados na tabela 3, podemos realçar a 

ausência com a proposta da temática. Os vídeos referentes com a estratégia da própolis e 

doença periodontal que não exprimiram própolis foram removidos. O aspecto viés comercial 

apareceu em terceira posição nos critérios de exclusão. Desta forma, ao viés comercial, 

decidiu-se por eliminar estes vídeos baseando-se nas pesquisas de KAMIDA et al. (2021). 

Os autores suportam que rotineiramente, a propagação de temas por “influenciadores” na 

área de saúde pode resultar, de forma intencional, em desinformação ou informações 

inadequadas geram confusões que podem intencionar obter lucros.  CONTARATO e SILVA 

(2021) relataram que as descrições autobiográficas nas redes sociais devem motivar cautela, 

já que o fato de que o “eu” perde a espontaneidade com o objetivo de atingir a aceitação 

social. 
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O uso de ferramentas sociais como o YouTubeTM e a criação de conteúdo em saúde 

pode ser vista de maneira fácil, através de pesquisa na plataforma, ao relacionar as palavras 

chaves deste estudo: “Própolis” e “Doença Periodontal”. Todavia há limitações quanto à 

convergência da mensagem disseminada. Quanto à discussão da qualidade da informação e 

a facilidade de divulgação, BRASILEIRO e ALMEIDA (2021) listam que há barreiras à 

compreensão da informação em saúde que impedem o entendimento de leigos ocasionando 

ameaças à informação, como: desinformações, letramento, e influências emocionais. 

ANJOS et al. (2021) mostram a vulnerabilidade do público que usa as redes sociais para 

conseguir informações e se forem falsas resultarão em insegurança informativa e com 

consequências sobre a saúde da sociedade. 

Somente 1 vídeo teve a qualidade excelente com 1149 visualizações, ratificando um 

número de visualizações e de curtidas bem menor quando comparados aos demais vídeos 

com qualidade boa (7), moderada (2) e ruim (2). Reconhecendo este fato, KANMAZ e 

BUDUNELI (2021) relataram que a informação periodontal originária de dúvidas dos 

pacientes na internet relacionada a qualidade geral da informação tinha lacunas substanciais, 

em particular quanto aos modelos e garantias de informações.  

 

CONCLUSÃO 

 

Os vídeos relacionados à temática doença periodontal e própolis apresentaram uma 

baixa expressão quanto à utilidade. Em relação às descrições apresentadas, destacaram-se: a 

definição, as propriedades, assim como o seu uso também em outras doenças bucais que 

deve ser observado com cautela. A realização do presente estudo vem ao encontro da 

importância de alertar os indivíduos no acesso às informações em saúde nas plataformas 

digitais e ainda a necessidade de recorrer aos profissionais de odontologia, de modo a obter 

um melhor esclarecimento. 
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